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ASSÜMIÇÀU DE NOSSA SlíNHOÍU

Nas grandes o bill*,,,!,., „,|,,„„* , | ,, 
'

Vj«de íEjlií CIJHIST0-. ae clas.ifiea „I 
™i'.

rao,|,m „!„,„„„ A U;llM())J/( yi t yboje •« celtlna «n, io<lo „,u,„|0 ci.lbtl.co. *
A' luz da bismria que revive o panado, e *i*,l«.rere a nmtu St;c„|,(- d„ „,„, ô,. „ ,„ ¦ 

¥ .
gtwmoa ., façamos e«i.laao*,r o Ceio uiaravillmat, I-bre humano que m.,<,v*. a mui ai^uita .soltunm-

. lade do dia e euclie «Ih júbilo e cu,!».,l,c.o o. fl.ihts da tt IdvAia tio Calvário.
N, era nova. que so abrira com a immensa e in.lima itvoluçin, qW) ,,„ ,,,„, „,„.„,, 0 jj—JtlY\ quando ,, ..d.,,, mu.ttlu s- dobaien,],. »,|,a preiito f„rrea da \ytm,ih dua Cerres rmnan.*.deserta do Decide,,.,, ,*„„ J„e .,.«,,„,„/ 
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E* pois u'esse tempo q,.e a D.m- M|« du S,i. . " ° vi,cm,,1,! •'« "laboahv. pmsiiie i. i.íi ,Vatlor devia pagar seu tribulo >i noute. '" "!"Süur" «**H. 'rfa »„ 
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i- ',,l! Ihesourarias d.t tj.Mi.i„l. .. , l'"p*icloit»
E a morte ousa apenas appru.unar-se „ t-omlem- « uliuno de 9UtvwJ J , ""• '"•'a l'r""'«"d,. ale
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sua tlivma origem . ,!„ cor ,„, ia re ar -, „„ «*****£ "1 **". ,,M|« r «aterra frl. que llie d.ra u.g,,,^!,,. »,,„,.. uWrtBi g^XLr :';'1,':,,m'M" '^ K«-
O mesmo DEUS feito hornctn, observa S. JoioChrvz.sloino. di-vi-i, tonio n Vi,,,,.,}, Mie, na p-tí-t*rn.rttao .1,, valia tia, lagrimas oo o.|,;,v-n ,j;. 

'v|(i;i
lemporana, p.„f,r p. los -Je/ertuí aritius do sepuLcio. ¦

Mas como elle, Maria tiniu de reer>b»f aj ho-meu-igi-ns da larra, im li.t«uui.a| d„ üéj i,„ mUí.
0*0 Irm nplio di, mi. rusiirrtiiiâo.
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A VOZ DA KELIOIAO ROÇAM!,!.

INi.pWO NO CALDAS. Uma carta, que aca-
barnos de ler, datada *m 19 do corrente, noticia

que p'da duaa horaa d'esse dia iricendiara.se a ca-
sa grande feita p«r orcasilo dai missOes no Caldas,
e que servia de hospedaria aos diversos romeiros que
alli iao ler.

ü íogn f.ri aetivo e n'um momente reduzioé* cin-
jai ioda pulha da casa, e passou-se par» a Capella,

que fica quase atinei*, ma» (parece incrível !) náo
offendeu nada, d.uando apenas as palhas do lec-
to liiicias de prelo.

Forao inúteis todos ns exíorçns empregados para
impedir o f go, e o prejuízo, qu<> elle oauz< u, se
avalia em mais de um conlo ue rei».

Esta carta, 4 que nos rcfirimne transmiltindo esta
noticia, é do S.' Teu.* Ce.1 Furtado, proprietário e
morador do Caldas.

COMPOSIÇÕES MUSICA ES. A musica Sagrada do
Internato continua sob a direcçAo do aluuuio.mrstre
Maneei Felii de Moura, e apprezeula progresso,
gosto * tpproveitamento.

Entre ss diversas tocatas sobre-sahem aa que tem
composto o respetivo professor, e que sâo coube-
cidat com os nomes seguintes:

H.< 5. - H. SENHORA D* PENHA
• 6.-0 Vice.director do Internato

« 9. - O 1NTEI.NAT0
a 10. —0 Venoravel PadreIRIAP1NA
A' estas se vem junctar uma outra composição,

do S.' Iteymundo Nonato da Silva Saldanha, sob
O,' U com o nome — P.* M.* Holim.

E' tio bem uma peça importante e agradável, que
fés honra i intelligencia do author.

ESMOLA GRANDE. 0 Senhor Pedro José Gon-
•alves da Silva praticou mais um scln de gênero»!-
dade e philaniropia cbristan, que muito enobrece •
honra um coração como o aeu.

A sancta Casa dn Caridade acaba de receber pela
segunda vet a esmola de quinhentos mil r.sera fasen-
das pelo preço ds faclur» em Pernambuco.

Cnnta.nos que te propõem ainda a dar irais
5009000, si a Direetoria do pio eaiabel.cimento le-
var a effeito a projtclada compra de um sitio (o Pi*
menti do Major Bilhar) para patrimônio da Casa.

CORRESPONDÊNCIA PARTICULAH
D*

Tos da Religião lio Ca riry.

Roma IS de Junho de 1969.

I* da cidadã tterna, qoe (oi a capiul do «lho

mundo nos tempos ferrenhos da dominação dos
tyraunos, e h..je ainda a té le do mundo novo
sob a regência do tucces-or de Pedro; que Ira-
çsmos eslas linhas e estreamos a missão de cor.
respondenle da « V<z da li«-ligiSo uo C«riry » Ia!
nos cenirus remotos e longiquos da Amenca-me-
ridicional.

Saudando de coraçüo o prineiro jornal religioso
que apparece im terra de uo,.« cara pátria, a
que tanto pmmelte pilo s<u lin. inteiramente hu-
manilario, f«a.-mos lio bem o nosso pn--granima
na qu. .idade de Seu correspondente, prigrnniroa
que se rezi.mu nn duas palavras- Justiça o cari-
daJe --

E' pois pelos seus principios que daremos sempre
o stu ao seu dono, expondo os fados cum verdade
e precizao, e quando ell.-s se rtfnirem és greves
quoslôes com que na «dualidade se procura e tu..
sita novos embaraços i cansa da igreja, e a* saneia
sé, nunca teremos urt.a palavra de nuimonla uu j>
malevolencia conlra os inimigos e agressores da Jore
ja, onde nós, e elles temos nascido e vivido.

Ao assumpto: comecemos p.lo collegio Pio Latia
»o Americano, que è boje o objecto ri'atli>uc<>áa ee'.
ral de toda Europa e da America, e quo 

'

trahido tantos vlumnos de iodas a» puries.
Este estabelicimento litterario, n primejro da Eu

ropa pela solida e profunda educação religiosa âlilleraiia que dií «os seus eriunaiidoa, etiá sob aimmediata protecçào do grande Pio JX, e directio
dos Padres da Companhia de Jesus.

0 Immortal Chefe da Igreja disvrla-ae pela fol/cí.dade do collegio e de seus «luiniio» com uma da>dicaçío que vai até o sacriticio.

Ainda, ha pouco, deu para o collegio um beJ]0
e rico Mlio. com excelleuie sobrado junto és mura.
lha» de Roma, onde os estudantes viu passar di*â
em íenas menores.

E alem desta grande dádiva, tem feito outras
muitas, chegando mesmo a ponto de mandar aos
seus alumnos pratos de sua mesa. Cont

que tem at-

. i .aoa» ihhk

L1TTE11ATLRA.
um mau —ü

CÂNTICO I1UUCURAL PaRA A CASA DC
CARIDADE DE MILAGItE

!.•

S«l»e, 6 dia memorável,
(jue o grande rrinndo fe.leja
U Iriuinpbo g.dnoso
Do Chefe da banda Igreja

3.*

Para nós Milagrenses,
L' dia <ie iminonal gloria;
Ilia sempre celebrado
Nus aunaet da uu»»a historia.



AVÔÍ DA RÍLIfilAO Hô CBIRT.

1 . ,,, -¦¦K-^JlJBIBB^si^^W

Mesta dis um poro immenso.
Cheio de filiei dade,
Anistia a inulalaçlo
Da Casa da Caridade

O sol «urgia donnnso
Pe belleza, e ma giitmle!Vinha ver a grande festa
Da Caza da Caridade

Todos os entes sensiveíi
Vêm ver o DKUS de bon dade,
Derramar seo» benefícios
N» Casa da Caridade

Pobre menina deixada
Na miséria a nrphandade
Vem achar Mie carinhosa
Na Casa da Caridade

7.»

Joven donzella que teme
l»o mundo a t irpe maldade
Vem guardar sua pureza
Ma Casa da Caridade !

8.»
Mulher, que chora doa crimes

A torpeza a feialdadt
Encontra balsamo sancto
Na Casa da Caridade.

9.'
Velho, moço, efflicto, ou pobreEm cruel necessidade,
Todos tem consolá-lo
Na Casa da Caridade

10

Sim, aqui toda ventnra,
Doce |)Hi („,,„ alegria,
Existe; |N>|| aqui m„ri'
O Curado da Maria I

lis
Vinde pois todos que soffrem

swaueaf a virgem h» \
Vinde que aqui v0» espera
0 Coraçlo de Maria

IS

Salva, 6 dia venturozo f
S»lve, (, templi da alegria !Sulva, 0 teruue «eui|.ie atnavtl
O Coração de Maria 1

1.' Verso pira o povo
Coma surge oo Orizoute

O sol claro, e radioio,
* »m«e a nove de Junho
Surge o dia venturoso.

Milagres. D.

EU VOS ADORO. MEü SENHOR JESUS CH8IST0
SACRAMENTADO!

!.•
Cnm a minha face em terravos adoro, meu Senhor,
No kantusimo Sacramento
fim que estais, por vosw amor I

3.'

Esta Mistério divino
Que Vós nos dai. em'penhor,
»«J« «gora a p»ra s, 

' 
re 

'
D meu pura, a S» noto Amor 1

3.'

Imitando s vossa amável
Mj-gdalene arrependida,

í 
**•«-• P«» hei de estar,

Am quanto durar-me a vida J

4.'

M a Vdi, 6 meu Jesus,«yuero sempre unida e»iir:
Só em vossa formosura
Miwia alma quero enlevar I

&.•

JEu ww dou eternas graças.O4 meu DEUS, eSe.Vr,
i"or tentai inia*ricor<iiaa
Que mauditte am meu favor I

V.

A' ASSUMPÇÀO DE NOáSA SENHORA.
SONETO.

Quem d „ta q(w ,n 0 Çio
Ou. aur.-ra que Ml. ,.„, „¦„,,, 

q,°'

JJ«al 
a lua, que .penai dasputttautfo

i-om seus reioé a Terra vai cobrindo f

Qoem é esta a qua oa Anjo. applaudiodoMil «nUc, de pr.,,, ,âü .mt^l(lü?"W
guem e asia. que aroma, einalhando
Vai Uo cbeii da green rafulgiudoí

E* Maria, quem wbe gloriosaAdiava d. Trindade S.tru-..,;,a;
Do J.rJ.m d, l'ur«. . |j11(Ji JJ^,

Maria, eujo Nome o Avertw eaM.uM*rM doa moruea Mie cariuWA •"¦ * «* • • *«¦ 2», . cDta.
(Dn Nuliaadur Católico, ]

- " """ ' âSüfe
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4, A-VOZ f),t íljUGIAO MO'CA RI Aí..
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COLLABOBACÃO.

II A lt A V 3 L II \ S .

,., ,,.-¦ Senhor Redactor,

PJa minha correspondência rjiíç se es.anpou neste
jiiriial sub o,0 33, me riferi ás maravilhas optr
r.iil/is ii/is figiins «In iisínde de Mil/igres, ir,'ir;i-
villias incnnslc.staveis, c.ujii aullieulicu existo nos li-
vrns <ia Saneia Casa de Carídudu da Villa de Mi-
iagrea.

I' aqui dou á luz o seu extracto,
DoECTE* ISíEUNlS

na Ei firmaria da Saneia Casa de Milagres.

1.»

Manoel Sofarinn, do 20 annns, nalura! da vil-
U ile 1,'ivr.is, j..ff.ia ilu sciphilys b»ubotitn, ii-
uha uma grande chaga na perna «linha, e ou-
lia uu larvugo, «pie lhe tinlm roido as uüiiijiai-
nli.-is.

Uecnlhcu-se ao hospital no dia 21 do Julho
dn 1809 e com ns banhos do ai.ú.Je semente,
cm ò dias, deu-se por bum.

2."

Antnnia M'rin «la Cnncoiçilo, solteira, s«ÍTiia
cie snuhilis venerea; alom d' unira* th.igas no cor-
po, eslava com o rosli* alieno om uma chaga.

T2o próstaila iiutlft eslado a infeliz se «chuva,
que veio coiid-usida para o hospilal, em u'na ca-
ma, no dia «Ia inslall.não da Saneia Cisa.

Depois úo uso, s«*m proveito, «le salsa, mer-
curió, e outra* preparaçím, reonuo aos banhos
«Jo aisude, e, ludos o sabem, esld sã.

Doontui Kxlurnus.

Sernphim ItodrigiiPS O.n funha, casado, morador
nn vilia «Io MtisgriM, níTria, ha auimi, ilu ds-
tuias no pesem.*.", piovetdetitH <ie glândulas es-
lutiradas, alem das muitas chagas nas p«;iii;is.

Hoje, l'i eatd bot», tendo servido se dus ba-
lihul «io acítJe.

Milagres, soíliia dn ulceras nas pernas,
Com os banhos do .içüile, já eslá bom.

4.»
Josií Vicente Ferreira Carneiro, cisado-, rr.i nidor

na mesma villa, sUlria «In m«*Mna fi.f, nriiVnde. po-
rem com iiisÍ.t iiiiuiilisidiidtj ,i puniu d«j náo po-
dor andar a pe.

li ficou hum çom <>s bonhos d,, assínlo, «le-
se-iganad» dos recursos t^ua h.iviti iu -curado pura
a .'lia cura.

Verifi,"iiid., se, Sr. JfttlncUir, oulnis m/n-ivilbas, te.
rei «lu* ítv,,l-ii> á iiiijucus».

Servulus de -Man»

A VIZO.

O ah.ii.vo assignado declara, qntr tn rm heo na
Casa «le Caridade «Io Graiu, algutnas «i'|.linns qu»nilo estavam na qualidade dc s«r,!«n AilmiliJ;,» como
internas, por niio serem distai,das, fui luvado p«lubufl le.

tVroicsla pois que todus aquella* que nflo esii-verem nas coiifltii.ijtís, lem de si.bir «lt> Kslitbelt*
ciiliciilo, ou lic.-ir c. mo pensioiiisi.',*.

l'n.'guczia do Crato J7 de Agosto de 18C9.
1'a.lre Hunrique José Cavalcante-

AltàtINJOS.

AOS rouutca»
retirantes que faltos «le recursos, e eoagid u pela
liimo, que assola os snrlôca visinhos, piucuram uni
abrigo uns lonas do Crato;

Os abaixo assignados nfferecem grátis morada uns
silios do lliuarin, Uileiru t; Miranda, p,'munindo
mais que fatiai i stiis roçados, e a-rquirâu os nifim
«le sua uubzisWlit-la, num pagar fôru mu renda «1-
guma alé que millii.rcm «Io t-in (instâncias.

Crtito 1 ii de Agosto 18G'J.
. .José Joaquim Tcüis Marrocos

Joaquim heus-dedit Mairucns T« llis
lieun-ilodil Joaquim Morruiit 'lilli*.

I.IYHOS.
No Escriptoriii da Typrographíi dn Inlurnato a-2.° clião se d vr*11.1n r«s liu,,* s< guiulcs;

. . , 0 M HU rio da KpiiiUauia i.clo Padre Ventura «l«>
Estfttlo Carii.iso, so.iciro, morador da mesma lUulita __ _ .-aí„

íicgiiBsi» di! Milagres, s.,.ina ooide munus fumos Catlieeismo da Diocese — — çii/,0du rutensão do ourma. (JfMflniaik-l 
I'r„íug.icsa de Salvador, ultima 

*

Seus «?ia-omoi!os «Jrão l.iolos a tamnnhíis. que eliçíin — — — — __ S90C0
IU não pudia andar ú fi e nem a cavallo. CoiiStllujçlo h.lttici «Ju Impofio «Io Buail,

Toros dms hanhos no acúd«, senle-te bom, j,í 
P"-," us" 'las fSft,,1"s - - - 19^00

,„il como lhe SUt«. . r'curagão baslante, o «onto - o,*:0()Ü
., ... W'«M » — 'iCÜOO

l.do, „ v,n„» montar • cavai! > o na Unida _•„„ j, ?rimQ-^ ]f- ^ ^ cmtio Um.* 1'.' Ibtaptta, elltj o accompaoliou. todus ss esciihas — J '_ _ ?aüO.
3.'

I Crato Lnrgo ds Mi.liis Typ. do Internato: imp*
Jonquim Jiicllj, cassdn, moredor na Vu.a de pc i^us dedit Junquim Mairicn I«lln.


